
GERMINA0O, VIGOR E  ARMAZENAMENTO DE SEMENTES DE ALGODÃO MOCÚ 

(Go.aisypí.um  h..íit utum  var. marie galante  Hutch), PROVENIENTES 

DE DIFERENTES COLHEITAS 

POR 

FÁBIO CtSAR 

Dissertação apresentada ao Depar 

tamento de Fitotecnia do Centro 

de CiiIncias Agrãrias da Universi 

dade Federal do Cearã, como par- 

te dos requisitos para a 	obten 

ção do Grau de "Mestre em Fito-

tecnia". 

FORTALEZA-CEARA 

1980. 



Prof: JC7  ~ DSCO PITOMBEIRA, Ph 

DEC_ARACTO DO AUTOR 

~ 

Esta dissertação faz parte dos requisitos exigi 

dos pelo Centro de Ciências Agrárias da Universidade Fede-

ral do Cearã, para à obtenção do Grau de Mestre em Fitotec. 

nia. 

Reprodução parcial permitida exclusivamente com 

referência da fonte-'e --autor. 

/44640/1-4  
FÁBIO CÉSAR 

APROVADO em 01/04/1980. 

- Orientador - 

Prof. BASHIR AHMAD AKIL, 	Ph.D 

- Co-orientador - 

Prof. MARCOS VINTCIUS ASSUN00, Ph.D 

- Conselheiro - 

~ 

UFC
Caixa de texto

UFC
Caixa de texto

UFC
Caixa de texto

UFC
Caixa de texto

UFC
Caixa de texto



A ui nha raie, 

pela dedicação, estímulo e sacrifício. 

A meu pai, 

pelo exemplo de honestidade e humilda- 

de. 

As minhas irmãs, 

pela arm nade e um futuro cheio de espe 

ranças. 

A todos os meus parentes, 

um agradecimento especial. 

DEDICO 



AGRADECIMENTOS 

i Empresa d~.~~- i ssistêrrcia iLcrica e Extensão Pu- 
Mal 	de Pernambuco - EMA ; E';-PE, pela oportunidade concedida 

para a realização do curso. 

Aos Professores JOAO BOSCO PITOMBEIRA e BASHIR 

AHMAD AKIL, pe'a dedicação e empenho na orientação 	deste 

trabalho. 

Aos Professores MARCOS VINICIUS ASSUNÇÃO e RAI- 

MUNDO DE PONTES NUNES, !ela colaboração e estimula dispensa 

do no decorrer do trabalho. 

A Coordenação do Curso de Põs-Graduação em Fito 

tecnia, pelasacilidades e orientações concedidas durante 

o curso. 

T Superi nteAênc i a do Desnvol visaeni o do Nordes 

te - SUDENE e Universidade Federal do Cear - UFC, atravês 

do convênio para execução do "Programa de Melhoramento 	e 

Experimentação do Algodão Arbõreo", pela ajuda financeira. 

A Empresa de Pesquisa Agropecuãria do Cearã 

EPACE, por sua valiosa colaboração no desenvolvimento 	da 

pesquisa a nível de campo. 

Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento e Tecno 

logia - CNPq, pela concessão da bolsa de estudo. 

A vibliotec:ãria HELENA MATTOS DE CARVALHO 	MEN 

DES e demais fur;ci onãri os da Biblioteca Setorial do Centro 

de Ciências Arrias - Cï;A, da UFC, pela valiosa orientação 

e inestilãvz.l -oiab- 	ão. 

iv 



v 

Aos funcionãrios do Laborat5rio de Sementes do 

Centro de CiZncias Agrárias - CCA, Departamento de Fitotec 

nia da UFC, pela contribuição durante o desenvolvimento dos 

trabalhos. 

Aos colegas da Empresa de Assisténcia Te-cnica e 

Extensão Rural de Pernambuco - EMATER-PE, pelo valioso esti 

mulo e a todos aqueles que contribuiram direta ou indireta-

mente, para realização desta pesquisa. 



C ON T EO D 0 

Pã9ina  

LISTA DE QUADROS  	vii 

LISTA OE FIGURAS  	xi 

INTR0DUQÃ0  	1 

REVISA0 DE LITERATURA  	3 

Germinação  	3 

Vigor  	4 

Dormëncia  	5 

Armazenamento e Deterioração das Sementes  	7 

MATERIAL E MÉTODO  	11 

RESULTADOS E DISCUSSAO  	15 

Germinação Inicial 	 15 

Vigor (Primeira Contagem)  	20 

Germinação e Vigor (Primeira Contagem), Apõs Dife 

rentes PerTodos e Condições de Armazenamento  	22 

. Germinação Apõs 60 Dias de Armazenamento.. 	23 

. Germinação Ap©s 90 e 180 Dias de Armazena 

RESUMO E CONCLUSÕES 

BIBLIOGRAFIA 	 

Ar,tr.;C, I CE 

mento 27 

40 

42 

47 

vi 



LISTA DE QUADROS 

QUADRO 	 Pã9ina  

01 	Relação Entre Densidade da Soluçáo de Aci 

do Sulfórico e Umidade Relativa Ambiente. 	13 

02 	Percentagem Média de Germinação das Semen 

tes de 5 Cultivares de 	Algodão Mocõ 

(Goaaypium h.ítautum var. 	marie galante  

Hutch), Após as Colheitas, em Tres Dife-

rentes rpocas. Fortaleza, Ceará, Brasil, 

1978 	 16 

03 	Peso Médio de 100 Sementes (g) de 5 Culti 

vares de Algodão Mocó (Goaaypi.um hinautum  

var. marie galante  Hutch), 	Provenientes 

de Diferentes Épocas de Colheitas. Forta 

leza, Cearã, Brasil, 1978 	 19 

04 	Vigor das Sementes de 5 Cultivares de Al- 

godão Mocé (Goza ypium -hitautum var. marie  

galante  Hutch), Após as 	Colheitas, em 

Três Diferentes rpocas. Fortaleza, Cearã, 

Brasil, 1978 21 

05 	Percentagem de Germinação das Sementes de 

5 Cultivares de Algodão mocó 	(Goza ypÁum  

hinu-tum  var. marie galante  Hutch), Prove 

nientes de Diferentes rpocas de 	Colhei- 

tas, Após 60 Dias de Armazenamento. Forta 

leza, Ceará, Brasil, 1979 

06 	Vigor das Sementes de 5 Cultivares de Al- 

godão Mocó (Gozagpium h .nautum var. marie  

galante  Hutch), Provenientes de 	Diferen 

tes rpocas de Colheitas, Após 60 Dias de 

Armazenamento. Fortaleza, Cearã, Brasil, 

1979 	... 26 

vii 

24 



viii 

QUADRO  

07 	Percentagem de Germinação das Sementes de 

5 Cultivares de Algodão Mocó 	(Go5oypLum  

hiiusutum  var. marie galante  Hutch), Prove 

nientes de Diferentes rpocas de 	Colhei- 

tas, Apes 90 Dias de Armazenamento. Forta 

leza, Ceara, Brasil, 1979. 

08 	Percentagem de Germinação das Sementes de 

5 Cultivares de Algodão Mocó 	(Go4,sypium  

hin,su.tum  var. marie galante  Hutch), Prove 

nientes de Diferentes Épocas de 	Colhei- 

tas, Ap6s 180 Dias de Armazenamento. For 

taleza, Ceara, Brasil, 1979. 

09 	Percentagem de Sementes Duras de 5 Culti 

vares de Algodão Mocó (Gozsypium  hin.outum  

var. marie galante  Hutch), 	Provenientes 

de Diferentes Êpocas de Colheitas, 	Apôs 

180 Dias de Armazenamento. Fortaleza, Cea 

rã, Brasil, 1979. 

10 	Percentagem de Germinação e de 	Sementes 

Duras de 5 Cultivares de Algodão 	Moca 

(Goze ypJ.um hinzutum var. marie 	galante  

Hutch), Provenientes de Diferentes Épocas 

de Colheitas, Armazenadas por um Período 

de 180 Dias em 20% de U.R. e 32°C., 	e 

Ap6s as Mesmas Terem Sido Retiradas Deste 

Ambiente e Depositadas no Final do Perío-

do em Condiçpes de 80% de U.R. e 32°C, Du 

rante 10 Dias. Fortaleza, Ceará, Brasil, 

1979. 

Página 

28 

29 

32 

33 



QUADRO  

11 	Percentagem We'dia de Umidade das Sementes 

de 5 Cultivares de Algodão Moce(Gazzyp.íum  

h.ínzuturn  var. marie galante  Hutch), Prove 

nientes de Diferentes Êpocas de 	Colhei- 

tas, no Inicio do PerTodo de Armazenamen 

to. Fortaleza, Cearã, Brasil, 1978 

12 	Percentagem Media de Umidade das Sementes 

de 5 Cultivares de Algodão Moce(Go.ó4ypium  

hifLzuturn  var. marie galante  Hutch), Prove 

nientes de Diferentes Êpocas de 	Colhei- 

tas, Apes 130 Dias de Armazenamento 	em 

Ambientes com Diferentes Teores de Umida 

de Relativa e Temperatura. Fortaleza, Cea 

rã, Brasil, 1979 	 36 

13 	Vigor das Sementes de 5 Cultivares de Al- 

godão Moce (  Gaiszypium  hinóutum  var. marie  

galante  Hutch), Provenientes de 	Diferen 

tes Êpocas de Colheitas, Apes 90 Dias de 

Armazenamento. Fortaleza, Cearã, Brasil, 

1979 	 38 

14 	Vigor das Sementes de 5 Cultivares de Al- 

godão Moca (Gaz6yp-.u.m  h.ínzutum  var. marie  

galante  Hutch), Provenientes de 	Diferen 

tes Épocas de Colheitas, Apes 180 Dias de 

Armazenamento. Fortaleza, Cearã, Brasil, 

1979 

15 	Precipitações Pluviometricas (mm), Duran 

te o Ano de 1978 e Média do PerTodo 1954-

-1978, Registradas no Município de Quixa 

39 

dã-Cearã 

  

48 

  

35 



X 

QUADRO 	 Pãgina 

16 	Anilise da Variincia da Germinação das Se 

mentes de 5 Cultivares de Algodão 	Mocó 

(Go4Lypiu?1 hi t/sLi.¡L.:.ám var. marie 	galante  

Hutch), Apes as Colheitas. Fortaleza, Ceará. 

Brasil, 1976. 	 49 

17 	Anilise da Variincia do Peso de 100 Seven 

tes de 5 Cultivares de Algodão 	Moc© 

(Gos,sypium hitzutum var. 	marie galante  

Hutch), Provenientes de Diferentes rpocas 

de Colheitas. Fortaleza, Ceari, 	Brasil, 

1978. 50 

18 	Anãlise da Variincia do Vigor das Semen- 

tes de 5 Cultivares de Algodão 	Moce 

(Go,s~ ypium h.íAzutum var. 	marie galante  

Hutch), Ap6s as Colheitas. Fortaleza, Cea 

ri, Brasil, 197€3. 	 51 



LISTA DE FIGURAS 

FIGURA 
	

Pãgina  

01 
	

Germinação das Sementes de 5 Cultivares 

de Algodão Moca, Apõs as Colheitas, em 

Tres Diferentes épocas 	 17 

02 	Comportamento da Germinação de 2 Cultiva 

res de Algodão Moca, Armazenadas em 80% 

de U.R. e 32°C., Durante um Período 	de 

180 Dias 	 31 

xi 



INTRODUÇÃO 

Dentro do contexto da agricultura nordestina, a 

cultura do a1aodão se reveste de uma importãncia 	bastante 

significativa. Alan de  sua contribuição na forFaação de em-

pregos dos setores primãrios e secundãrios, ela se destaca 

como uma das principais fontes de divisas da região 	(BNB, 

1971). 

9 Cear ë o maior produtor de algodão do Fiordes 

te, e do total da produção do Estado, 88% a do tipo 	arba- 

reo, sobressaindo-se o algodão moca como seu principal 	re 

presentante (BNB, 1971). 

Apesar da importãnci a da cultura algodoeira pa-

ra & região, o que se vem observando nos últimos anos a um 

decrëscimo na sua produtividade, a uma taxa negativa 	de 

0,34% ao ano, conforme foi evidenciado por projeções reali 

zadas pelo Banco co Nordeste do Brasil para o período 1970-

1980. 

A semente E um dos insumos mais importantes na 

agricultura r oderna, e constitui-se no principal fator 	do 

sucesso ou fracasso na produção de qualquer cultura, 	pois 

ela contém todas as potencialidades produtivas da planta. A 

grande vantagem das sementes em relação aos demais insurnos, 

é que são utilizadas em pequenas quantidades, sendo portara 

to de menor custo, e podem ser rapidamente multiplicadas. 

0 algodão moca, devido ao seu crescimento inde 

terminado, tem o perTodo de floração prolongado por virias 

meses o que determina a necessidade de se procederem a di- 

versas colheitas a cada ano. 	Estudos conduzidos por 

ASSUNÇÃO & MOREIRA (1975) mostraram que as sementes de algo 
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dão moc6 cri _ ndas da primeira colheita germinaram melhor do 

que as das 9ltirras. Resultados semelhantes foram encontra- 

dos por BUXTON et all  i(19'8) com sementes de algodão da es 

pec ie Gozzyp,;.um ba .baden4e L.. CABRAL (1978) no 	entanto, 

estudando o M2SMO assunto, não encontrou diferença na germi 

nação das sementes de algodão moca provenientes de diversas 

colheitas. 

0 presente estudo foi conduzido com 	a finali- 

dade de se investigar a influencia da F6poca de colheita so 

bre a germinação e o vigor de sementas de 5 cultivares 	de 

algodão moca. Tamba foi investigado a importincia da época 

de colheita sabre a germinação e vigor das serventes depois 

das mesmas terem sido submetidas a diferentes períodos 	e 

condiç©es de armazenamento, tendo sido na oportunidade estu 

dado a ocorra cia de diermëncia e de sementes duras. 



REVISAO DE LITERATURA 

Germinação  

A germinação de sementes de algodão não dormen 

tes começa logo apes a embebição de agua. 	Primeiramente 

emerge a radícula e em seguida se verifica o alongamento rã 

pido do hipocetilo elevando os cotilédones sebre o solo. A 

emergéncia no campo é influencida pela umidade, temperatura, 

aeração e microorganismos do solo. FERGUSON & 	TURNER 

(1971), mencionaram que temperaturas baixas do solo provo-

cam em sementes germinadas, condiçães de stress, por uma se 

mie de fatores. Tambem foi determinado que sementes de algo 

dão completamente cheias foram superiores aquelas parcial-

mente cheias, no que diz respeito a germinação. A densidade 

das sementes foi considerado o melhor critërio para determi 

nar as sementes completamente ou parcialmente cheias, 	por 

BARTEE & KRIEG (1974). Também encontraram relação positiva 

entre densidade e composição da semente. A data de colheita 

	

também importante para a germinação de sementes de 	alga 

dão. BUXTON et alli (1978), demonstraram que sementes de ai 

godão colhidas em Épocas tardias eram de menor tamanho 	e 

baixa viabilidade. A profundidade de plantio foi considera 

do importante quando as sementes eram de baixa 	qualidade. 

WANJURA et alli (1969), determinaram que sementes de 	alta 

qualidade emergiram sem maiores problemas nas diversas pro-

fundidades de plantio. 

	

MAYER & MAYBER (1966), mencionaram que o 	teor 

mínimo de umidade requerido pela semente de algodão para o 

inicio da germinação era de 50 - 55%. POPINIGIS (1977), ci- 

tou que a temperatura õti.ma para a germinação de 	sementes 

de algodão era de 30°C constante ou 20 - 30°C alternados. 

3 
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Vigor 

Atualmente sabe-se que embora a germinação coras 

titua a principal característica da qualidade da 	semente, 

esta quando efetuada em laboratório não é suficiente 	para 

predizer o comportamento quanto a emergéncia das plãntulas 

após a semeadura. Muitas vezes as sementes germinam bem no 

laboratório, porém ao serem semeadas em campo ou postas pa-

ra germinar após certo período de armazenamento, não se com. 

portam bem. Por outro lado, alguns estudos tém 	comprovado 

que antes que a germinação seja afetada, o vigor das semen 

tes sofre reduçáo significativa. Dai porque os testes de 

vigor oferecem subsidiosimportantesna avaliação da qualida 

de fisiológica das sementes. A terminologia utilizada para 

definir os processos fisiológicos que ocorrem com a semente 

é variável. Assim hã o vigor genético e o fisiológico. 0 vi 

gor genético pode ser observado na heterose ou nas diferen 

ças genéticas entre duas linhagens. 0 fisiológico se refere 

a diferença de vigor entre dois lotes de sementes da mesma 

espécie, variedade ou hTbrido. (TOLEDO & MARCOS 	FILHO, 

1977). Segundo DELOUCHE & CALDWELL (1960), vigor é a 	soma 

de todos os atributos da semente que fornecem um rãpido 	e 

uniforme estabelecimento das plantas no campo. PERRY (1972), 

citado por POPINIGIS (1977), afirma que vigor é uma caracte 

rTstica fisiológica determinada pelo genótipo e modificado 

pelo ambiente que governa a capacidade de uma semente origi 

nar rapidamente uma plántula no solo e tolerar significati-

vas variações do ambiente, podendo persistir durante toda a 

vida da planta e afetar a sua produção. 

GREGG (1969) estudando sementes de algodão, ob 

servou que dentro de um mesmo lote de tamanho homogéneo, as 

sementes de menor densidade normalmente apresentaram menor 
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qualidade fisiologica. Segundo TURNER & FERGUSON (1971), se 

mentes de algodão (Go44gpium hih.4utum L.) cheias, possuindo 

abundantes reservas, são superiores aquelas 	parcialmente 

cheias, contc-do poucas reservas, com relação a emergéncia 

e vigor das plãntulas. BARTEE & KRIEG (1974), evidenciaram 

que a germinação e vigor em sementes de algodão (Gozzyp.Cum 

hit6u.um L.) estavam diretamente associadas com a sua densi 

dade. 

ALVES (1976), estudando sementes de 

IAC-13-1 e IPEACO-SL-7 e`" Viçosa, Minas Gerais, 

algodão 

verificou 

que o ponto de maturidade fisiológica destas ocorreu no pe-

ríodo de 65 a 75 dias após a fecundação do óvulo. As semen 

tes apresentaram o miximo vigor aos 70 - 75 dias apõs a fe 

cundação. 

1áAidJURQ, et al l i ( 1969) afirmaram que o tempo de 

emergência  da pimula foi um bom indicador do potencial pro 

dutivo da planta. A produção decresceu a medida que o tempo 

requerido para a emergência aumentou. 

úorménci a  

Quando as sementes viveis não germinam, embora 

sob condiçóes ambientais favorãveis, elas são 	denominadas 

dormentes. 

Duas situações distintas podem ocorrer associa- 

das com a dor'encia de uma semente: dorm5ncia primaria, 	a 

qual se apresenta jã instalada por ocasião da colheita 	ou 

do completo desenvolvimento da semente e dormência secunda 

ria, em que as sementes que germinam normalmente podem ser 

induzidas a entrar no estado dormente, mantendo-as em condi 

çóes ambientais desfavorãveis. 
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CHRISTIDIS (1965), considera como causa funda-

mental da baixa germinação em algodão, a presença de semen 

tes dormentes e o efeito deste fenãmeno pode permanecer por 

vários meses, dependendo da data de deiscËncia das cápsulas 

e da variedade. BARTON (1965), citado por POPINIGIS (1977), 

verificou que a dormgncia primária em sementes de 	algodão 

foi superada por simples armazenamento da semente seca, por 

um período de um mas. Segundo LEE (1975), a percentagem de 

sementes duras em algodão (Goaaypiu ; hitzutam L.), depende 

da variedade e das condiç3es do meio ambiente sõbre o qual 

a semente amadurece. TOLEDO & MARCOS FILHO (1977), 	afirma 

ram que a dormgncia em plantas cultivadas g atribuída usual 

mente a-tegumentos impermeáveis e a imaturidade fisiolõgi-

ca. 

CHRISTIANSEN & JUSTUS (1963) , estudando a qual i 

dade de sementes de algodão (Goóbupium hia. u.tum L.) submeti 

das a diferentes épocas de colheitas ap6s a maturação 	da 

cápsula, verificaram que a qualidade das sementes duras não 

foi afetada, enquanto que a qualidade das sementes normais 

foi grandemente reduzida. 

NUTILE & WOODSTOCK (1967), citado por POPINIGIS 

(1977), em estudo realizado com sementes de sorgo, verifica 

ram que a dormgncia secundária pode ser induzida, secando- 

-se a sementea temperaturas de 46 - 48°C e reduzindo 	seu 

teor de umidade para 7%. AKIL & ARAUJO (1979), verificaram 

a indução de dormgncia secundária em sementes de sorgo com 

tratamentos de baixa umidade, enquanto que tratamentos 	de 

alta umidade provocou a quebra da dormgncia secundária. 
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Armazenamento e Deterioração das Sementes  

As sementes apresentam suas melhores qualidades 

logo após completarem a sua maturação. A partir desse pon-

to, o poder germinativo e vigor declinam em intensidade va 

riãvel, dependendo das condições de armazenamento em 	que 

essas sementes fiquem submetidas. Os fatores mais importan 

tes para preservar as boas qualidades das sementes são umi- 

dade e temperatura. Por serem higroscópicas, as 
	

sementes 

perdem ou absorvem umidade ató entrarem em equilTbrio com o 

ambiente. Quanto mais alta forem a umidade e temperatura de 

armazenamento das sementes, mais rãpida ser a deterioração 

destas. A deterioração ó um processo progressivo e irrever 

sTvel, que não pode ser evitado, somente retardado. TOLEDO 

& MARCOS FILHO (1977), afirmaram que quando ocorre deterio-

ração, não há apenas perda do poder germinativo, esta ó ape 

nas uma das consequóncias mensuráveis deste processo. 	Os 

mesmos autores citaram que resultados de muitos testes 	de 

armazenamento para sementes possuindo teores de umidade en- 

tre 5 e 14% e para temperaturas entre 0 e 50°C., 	indicaram 

que o tempo que as sementes podem ser conservadas sem um de 

clinio significativo na germinação dobra para cada 1% 	de 

redução no teor de umidade da semente e tambóm para 	cada 

5,5°C. reduzidos na temperatura do ambiente. Assim caso de 

seje-se manter as boas qualidades das sementes, elas devem 

ser colhidas, secadas, beneficiadas e posteriormente armaze 

nadas sob condições que evitem sua deterioração. 

SIMPSON (1935) , encontrou alta correlação entre 

umidade da semente e sua duração. Segundo ele, sementes de 

algodão "Sea Island" armazenadas com umidade de 8% e manti-

das em lugar seco, conservam-se bem por 54 meses. Sementes 

de algodão "Upland" se deterioravam rapidamente quando man 

tidas sob condições de mais de 10% de umidade. Com  13,7% de 
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umidade as s e.a!en tes perderam o poder ger si neti .̀~ o em 9 	me- 

ses. SI yéPSì i :1942), ver ficou que sementes de algodão com 

baixo teor de umidade tu eravam consesvação sob altas tempe 

rataras, enquanto que s2 entes :â: i .ias suL retidas a tempera- 

turas elevades, deterioram-se com rapidez, devido a libera 

ção de ácidos graxos. DELOUCHE (1968), citado por POPINIGIS 

(1977), estudando sementes de algodão verificou que sob tem 

peratura constante de 20°C, o seu teor de umidade correspon 

dia a 18%, quando colocadas em umidade ate osf eri ca de 90%, 

ao passo que em 20% de umidade ambiente, o seu teor caia pa 

ra 4,5%. WELCH & DELOUCHE (1968), pesquisaram a influencia 

de diversos iiv<eis de umidade e temperatura de armazenamen-

to em sementes de sorgo por um período de um ano. verifica 

ram que a 80% de U.R., o armazenamento foi bastante prejudi 

ciai, ao passo que, em 60% de U.R. ou menos não houve 	pre 

juizo da viabilidade :sob as diversas temperaturas testadas. 

Dados obtidos por OE C'.1CHE (1971) , citado por 	TOLEDO 

MARCOS FILHO (1977), com sementes de sorgo, mostram que es-

tas conservam o seu poder germinativo se mantidas sob condi 

ções de baixa umidade relativa mesmo que. a temperatura seja 

elevada, por 7m se a umidade relativa for elevada, a conser 

vagão não se-i boa, mesmo sob temperaturas baixas. DELOUCHE 

et alli (1973), citado por POPINIGIS (1977), 	referindo-se 

a conservação de sementes de culturas arvenses em 	regiões 

tropicais e sub-tropicais, recomendam as seguintes 	condi- 

ções para a manutenção da germinação e vigor, no caso de ar 

mazenamento a curto prazo; (ate 9 meses): (1) 30°C e 50% de 

U.R. para sementes com teor de umidade mãxina de 8% 	para 

oleaginosas; (2) 20°C e 60% de U.S., para sementes oleagino 

sas com teor de umidade mãxiria de 9,5%. 

goBE TSCN et alii (1939), pesquisando o efeito 

da umidade relativa ambiente sobre a respiração de sementes 

de trigo, aveia e cevada em armazenamento, verificaram que 
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a respiração estava positivamente correlacionada com a urvi 

dade reiati ,, v do ambiente. FRANCO (1943), observando o efei 

to, de diversos niveis de umidade relativa sabre a respira- 

ção em seme:I ,_s de algodão concluiu que estas não respiram 

apreciavelmente senão ï ndo colocadas em ambientes 	coil 

mais de 80% de U.R., a temperatura mEdia de 19,3°C. 

Estudos realizados por CALDWELL (1963) 	citado 

por TOLEDO & 3 ,RCOS FILHO (1977), em sementes de algodão re 

velaram que considerãvel deterioração pode ocorrer no perio 

do compreendido entre a abertura dos frutos e a 	colheita, 

atribuindo tal deterioração a atividade de microorganismos, 

afetando a t?xa respiratôria e as reservas da semente. Se- 

gundo DELOOChE (1975), deterioração e perda da 	qualidade 

fisiolagica podem ocorrer na semente durante o período que 

vai da maturação fisic16gica atã o ponto em que o 	teor de 

umidade baixa suficientemente para permiti a colheita mecã 

E in-

da co 

plan 

nica  c o beneficiamento. A severidade da deterioração 

fluenciada pelas ccndiç©es ambientais reinantes antes 

& MARCOS FILHO (1977) afirmaram que em lheita. TOLEDO 

tas 

çao 

tas 

de algodoeiro certas serventes atingem o ponto de matura 

cerca de :6 a 8 semanas apEs outras na ;resma planta. Es-

sementes podem ser expostas a condiçces adversas no cam 

po, resultando sere_.,  menos vigorosas e não resistirem 	as 

condic©es de conservação. 

HELMER (1967), citado por TOLEDO & MARCOS FILHO 

(1977) e DEL'JCHE (1959), citado por POPINIGIS (1977), veri 

ficara: que o  processo de deterioração em sementes se veri- 

fica a ura velocidademais acelerada que o decrEscimo 	de 

germinação. 
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TOLEDO & MARCOS FILHO - (1977), afirmaram que se 

mentes de algodão de alta viabilidade inicial são 	muito 

mais resistentes a umidade e temperatura desfavorãveis 	do 

que as de baixa viabilidade inicial. 

Pode-se concluir que a bastante escassa a lite 

ratura em relação a influencia da apoca de colheita sabre a 

germinação e vigor de sementes de algodã-  moca, sendo 	tam 

bem bastante restrito o estudo sabre o seu armazenamento. 



1 

MATERIAL E METODO 

o presente trabalho, foram utilizadas sementes 

de algodão moca, des cultivares Bulk C-71, 	Bulk C-74, 

SC-9193, Bulk C e PB 117-20/08, colhidas em 11/08, 08/09 e 

13/10 de 1973. Estas datas correspondem respectivamentes a 

primeira, segunda e terceira colheitas. 

As sementes foram obtidas de capulhos colhidos 

manualmente, de quatro repetições, de um experimento de com 

petição de cultivares, localizado no município de Quixada e 

pertencente a Empresa de Pesquisa Agropecuária do Ceara 	- 
EPACE. 0 referido experimento foi instalado em março 	de 

1977, recebendo na época adubação química com fl-P-K,de acor 

do com as recomendações feitas com base na análise das amos 

tras de solo retiradas do local onde foi implantado 	o en- 

saio. Os tratamentos fitossanitarios e culturais foram efe 

tuados sempre que necessãrios, durante o período de duração 

do experimento. 

Os capulhos provenientes da colheita de algodão 

de segundo ano de plantio, foram acondicionados em 	sacos 

plasticos e posteriormente transportados para o Laborat©rio 

de Tecnologia de Sementes, do Centro de Ciencias 	Agrárias 

da Universidade Federal do Ceara, onde foram colocadas para 

secar ao ar livre, ate o momento em que as fibras se apre- 

sentaram aparentemente isentas de umidade. 0 material 	foi 

pesado e procedida a separação da fibra das sementes, utili 

zando-se um descaroçador de rolo portãtil. As sementes as-

sim obtidas foram pesadas e as impurezas removidas através 

de um soprador de sementes "South Dakota", com 	posterior 

coplementação manual. As sementes puras foram postas para 

11 
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secar durante um período de 72 horas, em uma estufa a 40°C, 

quando atirairam uma percentagem média de umidade de 	8%, 

adequada para o armazenamento. Nesta ocasião foi feita uma 

separação aleat-ória de 100 sementes de cada repetição 	dos 

diversos tratamentos para a obtençio do seu peso, 	através 

de uma balança de precisão tipo "Torbal". 

As sementes foram colocadas para germinar 	em 

bandejas de pi stico, medindo 30cm de comprimento por 18cm 

de largura e 2,5cm de altura. Como substrata, 	utilizou-se 

450 gramas de areia lavada e peneiradas (peneiras com furos 

de 1 mm de diâmetro), sendo adicionada 45 ml de ãgua desti-

lada. Cada bandeja constituiu uma parcela e  nela foram dis 

tribuTdas uniformemente 100 sementes. As bandejas foram co-

locadas em um germinador com temperatura constante de 25°C. 

Procedeu-se a contagem das sementes germinadas, 3 e 7 dias 

ap6s as mesmas terem sido colocadas no germinador. Conside 

rou-se como sementes germinadas somente aquelas que 	deram 

origem a plântulas que apresentaram o desenvolvimento de ra 

dícula e hipocãtilo, com potencial para originar uma plãntu 

la normal. Para a determinação da germinação, 	utilizou-se 

os valores obtidos na primeira e segunda contagem, enquanto 

que o vigor foi determinado em função do numero de sementes 

germinadas durante a primeira contagem. 

As sementes das cinco cultivares foram acondi-

cionadas em sacos de filé e colocadas em vasos de vidro com 

capacidade para 4,8 dm3, mantidos hermeticamente fechados, 

possuindo no seu interior 20, 40, 60 e 80% de Umidade rela 

tiva. Os diferentes níveis de umidade no interior dos reci-

pientes de vidro foram baseados na densidade da solução de 

ãcido sul fãri co, conforme QUADRO 01. Durante o 	período de 

armazenamento os referidos recipientes de vidro foram manti 
i 
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QUADRO 01 - 	1aço Entre Densidade da Solug:io de Acido Sul 

hico e Jmidade Relativa Ambiente. 

(*) 
Densidade C:a SoluQo Umidade Relativa (%) 

	

1,490 	 20 

	

1,385 	 40 

	

1,290 	 60 

	

1,200 	 OU 
,n 

(*) Dados de f!EAST (19-'5). 
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dos em uma estufa core temperatura constante de 32°C.. 	Uma 

parte das sementes de cada cultivar foi acondicionada em sa 

cos plãsticos e armazenadas em cãmara fria, possuindo umida 

de relativa de 75 ± 5% e temperatura m:-Lia de 15 ± 3°C. Es-

tas sementes tiveram a sua germinação avaliada 60, 90 e 180 

dias após o inicio do armazenamento. 

A percentagem de sementes duras foi determinada 

para as sementes que permaneceram estocadas por um período 

de 180 dias, cuja contagem foi feita após a tãltima leitura 

da germinação. 

Após 180 dias de armazenamento, parte das semen 

tes que se encontrava armazenada no recipiente 	contendo 

20% de U.R. foi 	transferida para outro possuindo 80% de 

U.R., permanecendo ai durante 10 dias, tendo sido na oportu 

nidade avaliada a germinação e percentagem de sementes du-

ras. 

Para os testes de germinação inicial, vigor 	e 

peso de 100 sementes, o experimento foi delineado em blocos 

completos casualizados em parcelas subdivididas com 4 repe 

tiçães e analizados estatisticamente, segundo modelo matem 

tico 

Yijk = + c
i  + aj  + dij  + b k  + 

(ab)jk 
 + eijk, 

proposto por ALBUQUERQUE (1978). 

A comparação das medias dos tratamentos 	foram 

feitas pelo "Teste. de Tukey", conforme PIMEN T EL 	GOMES 

(1973), ao nível de 5% de probabilidade. 



RESULTADOS E CzSCElSSAC 

1. Germinação Inicial  

A percentagem de sementes germinadas das cultiva 

res de algodão moca, PS-117.20/O8, Bulk C, Bulk C-74, 	Bulk 

C-71 e SC-9193, colhidas em três diferentes ë7ocas, 	encon 

tram-se no QUADRO 02 e FIGURA 01. Os dados mostram que 	a 

maior germinação ocorreu com as sementes provenientes da pri 

moira colheita e que a mais baixa foi observada nas sementes 

de terceira colheita. Este resultado ê vãiido para todas as 

cultivares. A anilise da variãncia, QUADRO 16, mostra que as 

diferenças observadas na germinação devido a ëpcca de colhei 

ta foram significativas, o mesmo acontecendo para as cultiva 

res e a interação cultivar X êpoca de colheita. Quando 	se 

usou o Teste de `°Tukey" para a comparação das vadias das cul 

tivares, não foi possivcl detectar diferenças entre as mes-

mas, o que pode ser atribuído, sagundo RIMENTEL GOMES(1973), 

a proximidade que existe entre os valores de "F" calculado c 

o tabelado. lio  entanto os dados mostram uma tendência 	para 

as sementes da cultivar SC 193 germinarem melhor do que as 

demais, principalmente na primeira e segunda 	colheitas. A 

significáncia encontrada para a interação cultivar X 	ëpoca 

de colheita, nos leva a concluir que a germinação das semen- 

tes das cultivares não se comportaram igualmente nas 	diver 

sas colheitas. Assim o exame dos resultados obtidos na 	pri 

meira colheita, indica que a cultivar Bulk C 	obteve a mais 

baixa germinação, ao passo que na terceira colheita foi adue 

la que proporcionou a maior germinação. 	Jã a cultivar 

SC-9193 foi a que melhor germinou na primeira colheita, po-

rêm não teve i dênti co comportamento na --terceira colheita. 

15 



QUADRO 02 - Percentagem Média de Germinação das Sementes de 5 Cultivares de 	Algodão Mocó 

(Go4zsypium hifusutum var. marie galante Hutch) , Apõs as Colheitas. Fortaleza,Cea 

rá, Brasil, 1978. 

tpocas 	de 	Colheitas , 
Cultivares 

, 	,~ , , Medias 	
(*) 

PB 	117-20/08 
I 

, 

1 
Bulk 	C Bulk 	C-74 	Bulk 	C-71 

I 	 1 I 

SC-9193 

Primeira 	(11/08/78) 45,25 44,25 54,25 48,75 68,25 52,15 	a 

Segunda 	(08/09/78) 31,50 36,00 40,25 39,25 46,25 38,65 	b 

Terceira 	(13/10/73) 21,00 26,50 20,00 22,75 23,25 22,70 	c 

~~édias 32,58 
1 

35,58 36,18 36,91 
~ 

~ 45,91 : 
  

37,82 

(*) As médias não seguidas da mesma letra, diferem estatisticamente ao nível de 5% de proba 
bilidade pelo Teste de lukey. 
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CULTIVARES 

A: PB 117 -20/08 
B: Bulk C 

C: Bulk C-74 
D: Bulk C-71 
E: SC- 9193 

t°  COLHE/TA 

2° COLHE/74 

3° COLHEITA 

I I 
A 	B 	C 

CULTIVARES 

FIGURA 01 - Germinação das Sementes de 5 Culti 
vares de Algodão Moca, Apõs as Com 
lheitas, em Tres Diferentes Êpocas. 

D 
	

E 
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Observa-se que a germinação da cultivar SC-9193 decresceu em 

66% da primeira para a terceira colheita, enquanto que 	a 

Bulk C teve sua germinação diminuída somente em 40%. Relacio 

nando-se as duas primei ras colheitas, verifica-se que a cul-

tivar SC-91:93 obteve a mais alta germinação em ambas, seguin 

do-se a Bulk C-74 e Bulk C-71. 

A melhor germinação das sementes originadas 	da 

primeira colheita pode ser explicado pelo seu maior peso. 0 

QUADRO 03 mostra o peso de 100 sementes de cada cultivar pro 

venientes das trás colheitas, onde pode-se verificar 	que 

existe uma relação entre época de colheita e o peso das se- 

mentes, ou seja, as sementes mais pesadas foram 	obtidas na 

primeira colheita e as mais leves na terceira colheita. 	0 

QUADRO 17, indica que as diferenças observadas 	no peso de 

100 sementes, devido a época. de colheita foram significati-

vos. A melhor qualidade para sementes de algodão que possuem 

maior peso foi também evidenciada por FERGUSON & 	TURNER 

(1971) e BARTEE & KRIEG (1974), 

A comparação do peso de 100 sementes com a previ 

pitaçãe pluviométrica (QUADRO 15), ocorrida na época de for- 

mação e desenvolvimento das sementes permite que se 	afirme 

que o maior peso adquirido pelas sementes de primeira colhei 

ta pode ser decorrente do fate delas terem sido 	desenvolvi 

das durante uma época do ciclo da cultura em que havia 	uma 

maior disponibilidade hTdrica no solo. Nos 60 dias anterio-

res a primeira colheita, ocorreu uma precipitação de 129 mm, 

enquanto para a segunda e terceira colheita, a precipitação 

nos 60 dias anteriores a estas foi 40 e 0 mm, respectivamen-

te. Como consequéncia as sementes de primeira colheita tive 

ram possibilidade de receberem maiores quantidades de subs- 

tancias de reservas, em virtude de terem as 	plantas que as 

produziram uma maior capacidade fotossintética e de translo 

car nutrientes. 



0,UADP,0 03 - Peso W4dio de 100 r:e-lentes (g) de !,7, Cultivares de AlgodSo Mocii 	(Go4zypium 

fli.'(zutum var. r:arie plante  Hutch), Provenientes de Nferentcs rpocas d(2 Colhei 

tas. Fortaleza, Coari, Brasil. 1978. 

Cultiwes 
rpocas de Colheitas   , 	(* ) 

PB 117-20/0E' 	Bulk C Bulk C-74 '3ulk C-71 SC-9193 

Primeira 	(11/08/78) 

Seunda 	(08/09/78) 

Terceira 	(13/10/78) 

7,72 
7,22 

6,4g 

7,57 
7,24 

6,30 

7,65 

7,07 
6,38 

7,6 
7,40 
6,40 

7,90 

7,21 
6,29 

7,70 a 
7,23 b 

6,57 c 

 

7,04 	7,03 	7,15 	7,13 T 7,10 dias 	
I 
	7,1 

(*) As mA.ias rFo sequitias da mesna letra, difm estatisticamente ao wivel de 5% do proba 
bilidade pelo Teste de Tukey. 
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fs resultados obtidos para .a germinação das se-

mentes oriundas das diferentes  Ppocas de colheita, concordam 

com aquelas encen tradas por ASSUNC O & AOREI RA (1975) 	e 

BUXTON et alii (1978), p rem discordam dagaeles obtidos por 

CABRAL (1978). A discordancia entre os dados de CABRAL e os 

obtidos na presente pesquisa, pode ser atribuída as diferen-

tes ëpocas e intervalos de colheitas. As datas de colheitas 

utilizadas por aquele pesquisador foram as seguintes: 28/05, 

22/08 e 27/09 do ano de 1977. Assim observa-se que a primei-

ra colheita foi realizada precocemente e em una fase em que 

ocorreu elevada precipitação piuviomËtrìca durante o período 

de prë-colheita, dificultando a secagem das sementes no cam 

po. Este fato pode ter favorecido a deterioração e por isso, 

as sementes desta colheita apresentaram baixa 	perfõrmance, 

quando comparada as outras duas. 

2. Vigor (Primeira Contagem) 

0 vigor das sementes foi determinado através da 

contagem do niimero de sementes germinadas 3 dias apõs as mes 

mas terem sido colocadas no germinador. Nem sempre uma alta 

germinação corresponde a obtenção de um "stand" satìsfatõrio 

sob condições menos favoráveis. Dai a importãncia de se de-

terminar a velocidade de germinação, a qual fornecera subsí 

dies para melhor interpretação dos testes de germinação. 

Os dados do QUADRO 04, evidenciam a maior veloci 

dade de germinação obtida com as sementes originadas da pri 

meira colheita, seguindo-se aquelas de segunda e finalmente 

as de terceira. Estes resultados são validos para todas 	as 

cultivares. O QUADRO 18, mostra que as diferenças observadas 

em velocidade de germinação devido a 6poca de colheita, fo-

ram significativas, o mesmo se verificando em relação as cul 

tivares e a interação cultivar X 7epoca de colheita. A signi 



1 	 1 	 , ~n 
~~'_,16  31,50 

-11111=11MIIP'-  	 

* 
~~~3~,C~J~41 04- Vigor 	) das Sementes de 5 Cultivares de Al godã~.~ incF, (+'ozzyuiura h.itzutum var. 

maric galante Hutch), Apãs as Colheitas, Fortaleza, Ceara', Brasil. 1978. 

1 

r;aoc3M 	Colheitas 
Cultivares 

4 	 , 	I 	, 	 ,M7fdia> 
PB 117-20/08 	Bulk C Bulk C-74' Bul k C-71 	SC-9193 

I 	 I 	, 	I 	 . 

.i>rir.3ei ra 	(11/08/78) 

Sec;und^, 	/~~.i/{r.t,l -yf 1 ~~~~á  

Terceira 	(13/10/78) 

21,00 

14,50 

13,00 

29,50 
r 

17,25 

15,25 

32,00 

18,00 

11,25 

30,,,, 

23,50 

1P,75 

48,75 

31,00 

14,75 

32,30 a 

20,80 b 

13,40 c 

M 
~"~edi ls 16,16 	20,66 20,41 22,18 

'floor determinado a traves da percentagem de ',i !~l~:ntes germinadas durante 	primeira    con 
tar+C:m, ,.pos 3 dias do inicio  do teste de g6, rrri narao. 

 

As "Edias nFio seguidas da mesma letra, diferem ï:'statistica"acntii' ao ó;wv.'i 	ái W s-,,^ r., 

f~G~~'ilidad~~ pelo Teste de Tukey. 	 p 

(*) 
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fìcãncia veri-'icada para a interação cultivar X época de co 

1 hei ta, nos leva a concluir que a velocidade de 	germinação 

das sementes das cultivares não se comportaram igualmente nas 

diversas colheitas. Assim observando-se os dados obtidos na 

primeira colheita, verifica-se que a cultivar 	PB 117-20/08 

proporcionou a mais baixa velocidade de germinação, ao passo 

que na terceira colheita o seu valor foi praticamente i dãnti 

co aos demais. A cultivar SC-9193 foi a que obteve maior ve-

locidade 

e-

1ocidade de germinação na primeira colheita, por -m não teve 

id-éntico comportamento na terceira colheita. Verifica-se que 

a velocidade de germinação da cultivar `C-9193 decresceu 70% 

da primeira para a terceira colheita, enquanto que a PB 117- 

20/08 teve a sua velocidade do germinação diminuida em 	ape 

nas 38%: 

Embora haja uma tende"ncia para as sementes 	da 

cultivar SC-9193 apresentarem maior velocidade de germinação 

que as demais, esta mostrou-se superior apenas a 	cultivar 

PB 117-20/05, ji que não foi detectada diferença significati 

va em relação as demais. 

Em virtude do comportamento semelhante verifica-

do entre os resultados da germinação total e da primeira con 

tapem, conclui-se que a melhor velocidade de 	germinação 

obtida com as sementes originadas da primeira colheita pode 

ser atribuído as mesmas causas mencionadas para a germina-

ção total. 

3. Germinação e Vigor (Primeira Contagem), Apés  

Diferentes Períodos e Condiçces de Armazena-

mentoo..ento 

As sementes das 5 cultivares de algodão 	moc6, 

provenientes de cada colheita, tiveram sua germinação avalia 

da depois que foram armazenadas em cãmara fria 	(75% U.R. e 
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A 
15°C) e em ambiente contendo 20, 40, 60 e 80% de umidade re- 

lativa, sob temperatura constante de 3200, por um 	período 

de 50, 90 e 180 dias. 

Os dados aqui apresentados, referentes a cada pe 

riodo de armazenamento, sio provenientes de apenas uma rege 

tição de campo, consequentemente a discussão dos resultados 

estã baseada nas tendéncias demonstradas pelos dados. 

3.1. Germinação Apas 60 Dias de Armazenamento 

A germinação das sementes de cada colheita 	de 

cinco cultivares de algodão moca, depois de armazenadas du-

rante 60 dias sob diferentes condições de umidade relativa, 

se encontra no QUADRO 05. 

Os dados mostram que as sementes de primeira 	e 

segunda colheitas, quando mantidas num ambiente com 	80% de 

umidade relativa germinaram melhor do que aquelas armazena-

das em ambientes com teores menores de umidade,observando-se 

as menores percentagens de germinação em ambientes com 20 e 

40% de U.R. As sementes originadas da terceira colheita não 

mostraram grandes diferenças na germinação quando foram sub 

metidas as diferentes condições de armazenamento. 

Quando se observa o efeito das condiçóes d.e arma 

zenamento sabre a germinação das sementes colhidas em dife- 

rentes épocas, verifica-se que as sementes de 	primeira co 

lheita suportaram melhor as diversas condições de umidade re 

lativa do que as sementes da segunda e terceira 	colheitas. 

Entretanto nota-se que a cultivar PB 117-20/08 teve comporta 

mento diferente em relação as demais para os níveis de 	20, 

40 e 60% de U.R. Nestas condições a sua maior 	germinação 

foi obtida com as sementes de terceira colheita. 
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QUADRO 05 	Percentagem de Germinaçio das Sementes de 5 Cul 

ti vares de Algodão Mocã (Gobd ypium rtin4utum var. 

marie galanteHutch), Provenientes de Diferentes 

r; ocas de Colheitas, Ap6s 60 Dias de Armazenamen 

3 CULTIVARES 	~ +, Pocas de ' r:; 	' 	 ~o,. 	o C ' Med i as 
Colheitas 	̀" ~ 	 ,

15 5 

1 	 1 	
I 
	

I 
	

I 
	

I 
	~ 

20%ztR 40%S1R 60%~.~R 80%~.iR 75%l!R 

	

, 	I 	1 	1 	1 	1 

to. Fortaleza, Coari, Brasil. 1979. 

COP~QIf~ES DE ARMAZENAMENTO 

Primeira 
Colheita 

(11/08/78) 

Segunda 
Colheita 

(08/09/78) 

Terceira 
Colheita 

(13/10/78) 

PB 117-20/08 	18 	18 	29 	61 	41 	23 

Bulk C 	25 	34. 	45 	78 	56 	48 

Bulk C-74 	28 	34 	49 	78 	53 	48 

Bulk C-71 	34 	43 	51 	76 	51 	51 

- SC-919, 	45 	47 	60 	84 	58 	58  

Médi as 	30 	35 	47 	75 	52 	48. 

PB 117-20/08 	14 	15 	24 	56 	22 	26 

Bulk C 	22 	19 	34 	50 	32 	31 

Bulk C-74 	18 	19 	44 	48 	/r 	33 

Bulk C-71 	27 	31 	43 	59 	41 	40 

SC-9193 	30 	32 	41 	64 	44 	43  

,Y=êdi as 	22 	23 	37 	55 	35 	34  

PB 117-20/08 	24 	38 	33 	32 	30 	31 

Bulk C 	26 	24 	28 	.:'r 	29 	29 

Bulk C-74 	19 	26 	33 	22 	21 	24 

Bulk C-71 	21 	22 	27 	23 	21 	23 

SC-9193 	32 	34 	37 	40 	30 	35  

M-6d.ias 	24 	29 	32 	30 	26 	28 
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Comparando-se a  germinação inicial com aquela ob 

tida aprs 60 dias de armazenamento, verifica-se que em 80 de 

U.R. , os valores obtidos foram bastante superiores aos ini-

ciais, 

ni- 

ciais, para as trios colheitas. Assim observa-se que houve um 

aumento módi L de 44, 42 e 32%, respec ti vamen tos para a 	pri 
moira, segunda e terceira colheitas, provavelmente devido a 

quebra de dormóncia. Em 60 e 75% de li.R., os resultados fo-

ram bem próximos daqueles obtidos inicialmente, qualquer que 

fosso a ópoca de colheita, possivelmente porque em tais con 

diçóes não ocorreu quebra de dormencia. Em 20 e 40% de U.R., 

os dados encontrados foram bastante inferiores aos iniciais, 

para as duas primeiras colheitas, por.6m em relação a tercei 

ra colheita, os valores obtidos foram bem próximos 	ãqueles 

verificados inicialmente. Assim verifica-se que o decréscimo 

módio registrado correspondeu a 42 e 43%, para a primeira e 

segunda colheitas, .respectivamente, verificando-se porëm um 

aumento de 6% na terceira colheita. Possivelmente o decrósci 

mc de germinação foi provocado pela indução de dorméncia se 

cundãria, una vez que baixos níveis de umidade são conside-

rados ideais para a conservação das sementes, evitando desta 

maneira a deterioração destas. 

As sementes da cultivar SC-9193 foram as que me 

ihor resistiram as diferentes condiçóes de armazenamento. 

Os dados do QUADRO 06, mostram que os resultados 

obtidos na primeira contagem de germinação, embora 	inferio 

res a germinação total, se comportaram de maneira semelhante 

a esta. 

As sementes de terceira colheita parecem não res 

ponderem as condições de armazenamento, provavelmente em fun 

ção da sua baixa qualidade. 
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*/ 
QUADRO 06 - Vi cor —' das Sementes de . Cu1 ti va d,vd de Al ~eodão ~:, 

Moco (G o 5I~ y,'r~kum 'z,íhb utur^ var. 	rare galante 

Hutc:,), Provenientes d.. Diferentes rpocas do Co-

lheitas, 

o-

lheitas, Apcs 60 Dias do Armazenamento. Fortale 

~j~j y~Brasil.  ~~ , 	CeM 1 í~r. ,   	1973. 

rpocas 	: p' 
Colheitas 

, 

CUL T IVA R E S 	~ 

1 
, 

CONCIMF_S 	°r 	
~~aaA~e-,.~Ayar, 	

~ 

	

- 	~_~_<:`if;~ ~ 	.~~i 	. SC 	~.: 
i 	t 

M.Edi as 32o C 1,5'"C 
,  

~ r~/1€~ ~, .~ 	o ~, . ..   4~~%E!" i ~0%~,~R 
, 	t 

80~UR i 75~l~1~ , 
i 	I 	1 

PC 	é14 '. 44 	2~/C'~ 6 : 57 2 5 22 

Primeira 
Bulk 	C 

9 
:3 21 ~: 9 54 v 2 31  

Colheita S1; ,-~, 
Sulk 	C-74 21 ,_,, 33 55 30 33  

(11/08/78) 
Bulk 	C-71 26 27 14 61 22 36 

~ 	-9'93 ., 	I C 
;~ .  u' .~ 	. 72 31 44 

M~~dias 22 23 31 60 30 33 

~ 	~ 
~~, nPRlz-2~n/ é 8 5 1739 9 16 

Bulk 	, 11 12 21 39 10 19 

Segunda 
Colheita 

Bulk ;k 	C-7R 12 11 25 40 20 22 

(08/09/78) Bulk 	,-, i 1 F 15 29 3920 2á 

SC-9193 15 17 31 42 23 26 

‹dias it~iaJc i::  1 i 12 ;, ~40~ 1 C 21 

PR 	117-2t/,,< 20 33 27 30 28 28 

Bulk `; 	W 
22 i._, 

r .. ,
~r. 

¡.. -12 28 25 

Terceira 
Colheita 

r.s Lg k~ . 	°~ - 7 ~ 	.  15 19 24 21 19 20 

(13/10/78) :k 14 19 23 23 15 19 

SC-9153 17 21 `?r 37 2 ~ 
T 
„ 

ºº 	d i a s 18 22 25 29 's ti ~ ~ 24 

*/ Vigor  ~:~,~':~r:~i r,G.~~.< atra~~s da ~erc ~rtai~er~ de sementes 	ger 
_ minadas durantP a primeira contagem, apos 3 dias do ini-

cio 

ni=

cio do teste   de ger mi na rão. 
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3 2. Germinação Apâs 90 e 180 Dias de Armaze- 

namento 

. percentagem de sementes germinadas das 5 culti 

vares de al godão moca colhidas em diferentes noocas e armaze 

nadas sob diferentes condições de unidade relativa, durante 

90 e 180 dias, acham-se respectivamente nos QUADROS 07 e 08. 

0 exame destes QUADROS mostra que as cultivares 

parecem responderem diferentemente as diversas bcndições de 

armazenamento e que a cultivar SC-9193, foi a que apresentou 

melhor germinação, quer as sementes tenham sido da primeira, 

segunda ou terceira colheita. Resultados semelhantes 	foram 

obtidos também quando o período de armazenamento foi de ape-

nas 60 dias (QUADRO 05). 

Para ambos os períodos de armazenamentos 	(90 e 

180 dias), os resultados evidenciam que a melhor germinação 

foi obtida com as sementes originadas da primeira colheita, 

qualquer que fosse as condições de umidade relativa a que fo 

ram submetidas. Tais resultados concordam com 	TOLEDO & 

1ARCOS FILHO (1977). Segundo eles, sementes de alta viabili-

dade inicial são muito mais resistentes a umidade e tempera 

tura desfavorãveis do que as de baixa viabilidade inicial. 

Quando se observa a resposta das sementes 	obti 

das das duas primeiras colheitas as diferentes condições de 

umidade relativa, verifica-se que apcs 90 dias de armazena-

mento, aquelas submetidas as condiç©es de 80% de U.R., germi 

naram melhor do que as que foram armazenadas em teores meno 

res de unidade. Observa-se que a germinação das sementes man 

tidas sob 80% de U.R. aumentou at os 90 dias de armazenamen 

to, verificando-se porém uma diminuição aos 180 dias; 	ao 

passo que aquelas submetidas a teores menores de U.R., tive-

ram uma tendéncia a aumentarem a medida que o tempo de arma 

zenamento crescia. 



QUADRO 07 -Percentaçaem d Cermi naçir das Sementes d^ 5 Cul 

t=vares de A1godáo Moca (G[7á4yp,rum hiftAutum var. 

^lEMi e galante Hutch), Provenientes <:v Pi ferentes 

r3i^-.^.35 de Co l:tci tdS , 	P `'S 9'J Dias  d .. ArFsìazenam£Ca 

to. Fortaleza, Ceará, Brasil. 1979. 

rpCCáS de 

. 	. 	. 

I 	I 
, 	1 
, 	 I 

I 	 I 

	

-.! 	~f~ 
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1 
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I. 

d iasCo ,1eitas 
1

o:_ ~̀ r"~~~ 32 o C I ~C 
1 

~ 	1 	 i 	~" 	, 	 I 

2~ïj~s.3R 	4(?%?RQ 	6:°~ '' ~.y ~ R 	80%UR 	75%UR 
1 	 , 	 I 	I 

Primeira 
Colheita 

(11/05/78) 

PB 	11. 7-20/0s 

Bulk 	C 

Bulk C-74 

Bulk 	C-71 

SC-9193  

34 

13 

24 

43 

y. g 

3~̀~ 

23 

46 

45 

53 

60 

43 

54 

73 

70 

30 

79 

8C 

8Q 

86 

61 

53 

62 

60 

71 

55 

43 

55 

60 

66 

N_ — 
34 39 SO C: 1 55 

Segunda 

¡
Colreita 

l ~ C~>/09; ï81 

PB 	117-20/08 

Bulk 	C 

Bulk 	r-74 

Bulk 	r-71 

e^ 	;• l ~.o 
,P,,-~~ 1 ~_~ 

18 

30 

27 

29 

3t5 

20 

36 

35 

32 

50 

3? 

50 

L7. 

51 

50 

49.  

66 

53 

55 

63 

41 

42 

46 

46 

57~ 

39 

45 

.~ ~'1 

45 

as 48 34 r„=. g7 ~'.s F .43 

Terceira 
Colheita 

`13,,10/78' 

PB 	117720/08 

Bulk 	C 

Bulk 	C -7: 

Bulk 	C-31 

5r-;,,o3 

30 

16 

15 

27 

3G 

11 

25 

19 

20 

35 

21 

35 

h 

,P 

?P 

33 

26 

29 

31 

34 

36 

28 

28 

33 

32 

30 

2'; 

25 

23 

36 

",ci as 26 26 32 .....  3 3 L
~ 



OUV:0 08 , Percentagem c'c. Germinação das Sementes de 5 Cul 

tiveres de ' Algodão Mccõ (Gaza ypium h.inzu.turr var. 

mari e galante Hutch) , Provenientes de Diferentes 

rpocas de Colheitas, APvs 180 Dias de Armazena- 

m nto. t ors, xleza, Ceari, Brasil. 1979. 

, 
CONCIQUES DE APMAZEMA'-xENTO 

	

Épocas de ' 	CULTIVARES ~ 	32°C 	15°C Wëcïias 

	

Colheitas , 	, 	 , 	, 

	

, 	I 	, 	, 	, 	, 	 I 

20VIR 40/UR 60%UR 80%UR 75%UK 
I 	, ' 1 I , 

PB 	117-20/03 21 29 40 56 58 41 

Primeira 
Bulk 	C 27 30 64 68 51 48 

Colheita Bulk 	C-74 38 ` 	3 8 49 66 64 51 
(11/08/78) 

Bulk 	C-71 42 54 66 59 68 58 

SC-9193 52 65 72 70 7 7 67 

~2di as 36 45 53 64 63 53 

PB 	117-20/08 22 21 53 54 49 40 

Segunda 
Bulk 	C 24 35 5 0 52 61 44 

Colheita Bulk 	C-74 22 37 50 35 68 42 
(08/09/78) 

Bulk 	C-71 42 ~ 41  35 44  54 

50-9193 36 43 66 35 69 50 

M-6di a, 29 3r 54 42 60 44 

PB 	117-20/08 29 39 23 10; 33 30 

Terceira 
Bulk 	C 23 28 33 18 36 28 

Col hei to Bulk 	0-7y 14 19 28 21 34 23 
(13/10/78) 

Bulk 	C-71 20 20 2> 14 25 21 

50-9193 29 36 32 17 47 32 

M-6dias 23 28 30 18 35 27 

T 
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As sementes de terceira colheita parecem nao res 

ponderem ãs cond i ções de armazenamento tambm aos 	90 e 180 

dias, excetuando-se pores aquelas submetidas a 80% e 	U.R., 

que tiveram u7 decréscimo de germinação 90S 180 dias. 

v comporta esto da germinação de 2 cultivares de 

algodão moca, armazenados em 80% de U.R..e 32°C, durante um 

período de 180 dias, pode ser visto na FIGURA 02. 

0 elevado ¶ndice de germinação observado com as 

sementes armazenadas com 80% de U.R., pode ser atribuído ao 

efeito da alta umidade na redução da ocorrência de sementes 

duras, conforme pode ser observado através do QUADRO 09. Ele 

mostra que com 80% de U.R., a percentagem de sementes duras 

variou de 0,4 a 2,0% enquanto que as sementes 	armazenadas 

com 20% de U.R. a ocorréncia de sementes duras variou de 25 

a 55%, dependendo da época de colheita. Se espera que o efei 

to da elevada umidade relativa tenha sido sabre as 	células 

do tegumento da semente, que possivelmente ficaram mais flã 

tidas, podendo assim absorverem mais ãgua e consequentemente 

facilitar a germinação. A quebra de dormõncia em sementes de 

sorgo com tratamentos de alta umidade foi obtida por AKIL & 

ARAUJO (1979). 

Uma outra evidencia que suporta e teoria de que 

o armazenamento de sementes sob condiçoes de umidade relati- 

va elevada favorece a germinação, através da diminuição 	da 

ocorrência de sementes duras, pode ser visto através do QUA 

DRO 10. nele estão contidos a percentagem de 	germinação e 

das sementes duras, obtidas respectivamente cor. 20 e 80% de 

U.R. Os dados referentes a 20% de U.R. foram obtidos de se-

mentes que tinham sido armazenadas naquelas condições duran 

te 180 dias. Jã os dados referentes a 80% de U.R. foram obti 

dos de sementes mantidas durante 180 dias sob condições 	de 
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FIGURA 02 - Comportamento da Germinação de 2 Cul 
tivares de Algodão Moc6, Armazenadas 
em 80`; de U.R. e 32°C, Durante 	Um 
Período de 180 Dias. 
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¡~;̀;"_7RO 09 	Percentagem de Sementes Tjuras de 5 Cultivares de 

~ B tÚd;io Mi9c5 ( Vf1zJa y¡;iL!m rl.-Chzu=`Cd.m 	var.. 	marie 1, 

na'I,a át% Hutch), Proven,e ` ,,eS de Diferentes roc- 

ca, de Colheitas, APos 130 Dia, 
	

Armaóenamen 

to. Fortaleza, Ceara, Brasil. 1979. 

CON^ICUEç CE AP.".É.Ef3Aº;CNTO 

rpi,caS 	de 
t.~ld? éi ta,rj 

I 	„, 
::t TI4'e~r E5 

t 
t 	 t 

1llëdi as 
1 

t 

I 

320~ 1 1 :,oC 
f 

I 	t 

20%UR 	40%Ot'. 
1 

60%~i~ ~ 
t 

80%UR 
I 

, 	0 	1~ ~ ~/~:. 
t 

Primeira 
Colheita 

(11/08/78) 

PB 	117-20/08 

Bulk 	C 
,.
-a Bulk 	

-. 
~4 

Bulk 	C-71 

5C-9193 

65 

67 

59 

49 

36 

53 

52 

55 

35 

38 

38 

28 

33 

26 

16 

1 

C 

1 

1 

C 

30 

26 

12 

10 

10 

37 

35 

32 

24 

20 

3l~.̀t"Z as 55 47 28 0,6 18 30 

Segunda 
Colheita 

(08/09/78) 

P5-117-20/08 

Bulk 	C 

Bulk 	C-74 

Bulk 	r-71 

SC-9193 

62 

64 

R 

29 

37 

51 

61 

31 

20 	. 

28 

20 

28 

5 

r, 

-~ 

2 

2 

3 

2 

C# 

25 

22 

11 

6 

10 

32 

35 

20 

13 

16 

M Z d i a s 48 38 14 2 15 23 

Terceira 
Colheita 

(13/10/78) 

PB 	117-20/03 

Bulk 	C 

Bulk 	C-74 

Bulk 	C-?1 

SC-t1)193 

19 

15 

26 

27 

19 

19 

12 

19 

24 

13 

? 

4 

1 

3 

0 

0 

s' 
0 

0 

0 

11 

19 

7 

10 

6 

10 

14 

11 

13 

3 

,dias 25 17 2 0,4 11 11 



QUADRO 10 - Percentagem de Germinação e de Sementes Duras de 5 Cultivares de 	Algodão Mocó 

(GozzypÁum hiu u,um var. marfe galante Hutch), Provenientes de Diferentes Épocas de 

Colheitas, Armazenadas por um Período de 180 Dias em 20% de U.R. e 32°C., e 	Após as 

Mesmas Terem Sido Retiradas Deste Ambiente e Depositadas no Final do PerTodo em Con-

dições de 80% de U.R. e 32°C..., Durante 10 Dias. Fortaleza, Ceará, Brasil. 1979. 

EPOCAS 
	

D E 	COLHEITAS 

 

PRIMEIRA SEGUNDA 	TERCEIRA 

CULTIVARES ' 
Germinação 	Sementes 

(%) 	Duras (%) 
Germinação 	Sementes 	Germinação 	Sementes 

CO• 	Duras (%) 	(%) 	Duras (%) 
1 	 1 	 1 

20% UR 80% UR 20% UR~80% UR 	UR 80% UR 	UR 	UR 20% UR 80% UR)20% UR 80% UR 
1 I 1 

PB 	117.20/08 21 72 65 14 22 55 62 21 29 40 19 10 

Bulk 	C 17 65 67 21 24 59 64. 18 23 38 35 5 

Bulk 	C-74 38 78 59 16 22 46 48 11 14 30 26 5 

Bulk 	C-71 42 74 49 9 42 60 29 9 20 30 27 7 

SC-9193 52 84 36 11 36 66 37 7 29 46 19 4 

MEDIAS 36 75 55.. 14 29 57 48 13 23 39 25 6 

UFC
Caixa de texto
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20% de U.?., :as que foram transferidas para 80% de L.R., du 

rante 10 dias. Nota-se que a transferéncia das sementes 	de 

20% para 80%, causou um aumento na germinação, cujas nédias 

variaram de 23 a 36% para 39 a 5%, corn uni concomitante de-

crëscimo na percentagem de sementes duras. Os  decréscimos em 

sementes duras variaram de 25 a 55% para 14 a 6%, dependendo 

da época de colheita. 

0 decréscimo de germinação verificado entre 90 e 

180 dias de armazenamento, com as sementes submetidas a 80% 

de U.R., é atribuído ao processo de deterioração. 	Segundo 

HELMER (1967) e DELOUCHE (1969), o processo de deterioração 

da semente se verifica a uma velocidade mais rãpi da que 	o 

decréscimo da germinação. 

A baixa geminação observada para as sementes ar 

mazenadas sob condi ç©es de umidade relativa baixa 	(20 e 

40%), poda ser atrihu da a dormZncia secundãria, uma vez que 

estas para s e manterem em equi 1 Tbr i o com o meio  ambiente per 

deram umidade, criando condimães desfavoráveis a germinação 

(QUADROS 11 e 12). Resultados idénticos foram obtidos 	por 

PKIL e ARAUJO (1979), pesquisando sementes de sorgo com tra- 

tamentos de baixa umidade. 

A pequena variação observada na germinação 	das 
T 

sementes de terceira colheita entre os diferentes períodos e 

condi ç5es de armazenamento (QUADROS 05, 07 e 0 s) pode 	ser 

atribuída a baixa qualidade das sementes, jã 	demonstradas 

nos testes realizados logo apcs a colheita. 

As sementes que foram armazenadas na cãmara fria 

(75% de U.R. e 1500) apresentaram um comportamento semelhan 

te ãquelas que foram armazenadas sob 50% de U.R., apesar da 

cãmara possuir em seu interior, alta umidade relativa. Este 
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QUADRO 11 - P?rcantager,  HEdia de UmidaLle 	das Sementes de 

5 Cultivares de Alç'odFo 	 (Gozzypium  

hitzutum var. marie galante  Hutch), Provenien- 

tes de Di -Perentes rpocas de çolneitas. 	Fortale 

za, Cear, Brasil. 1978. 

Cultivares 
rpocas de 	Colheitas 

Waias 
Primeira Segunda Terceira 

PB 	117-20/08 7,9 7,9 8,0 7,9 

Bulk 	C 8,1 7,9 8,0 8,G 

Bulk 	C-74 8,0 8,1 8,1 8,1 

Bulk 	C-71 7,9 8,1 7,9 8,0 

SC-9193 8,0 8,1 8,0 8,0 

WEdia= 8,0 8,0 8,0 8,0 

111111.11.111M 
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QUADRO 12 - Percentagem aidi a de Umidade das Sementes de 

`s tivares de A igQegC Mnc;;, 	;3036i,ï`?i¡'s?": htihutum  

var. r^?r7 	galante     Hutch), Prcvrni er:tes de 0ife- 

. .2nfes `nncas de Cclhe i taso pcs 120 Dias de Arma 

á ;`jamen'cc 	Ambientes com Di 7-.vreg;t2s 	Teores d~ 

U:.,1 d,.,1 	R2i _e :i v". e ."mç9ss, ..%l4r i'.a ."^rtalc7a, rearG, 

s .. . 9 e 

Condi ^°cs de Armazenamento 

Cultivares 32° C ' •   15'
, 
C   i;ed1 as 

t 	.. 
20% L1.R 40% 	U.R 	50% U.R 

i 
80% U.R 

. 	I 
75% 	U.R 

. 

PB 	11;-20I08 4,3 
~ 
L^e n  U,+.n ~ ~j,`+l 7,3 

Bulk ~ 	ú 5,7 V , 1 10,1  8, 5 7,4 

Bulk 	C-74__ C;;![1 5,7 8,2 10,1 8,~ 7,4 

Bulk 	C-71 5,8 8,0 10,3 i;,S 7,4 

SC-91g3 4f- q q • ! ' ~ 	1 10! ~ f! e 
, 	8 
~' 7f 5 

• , i i . 
/;~ 5, 7 8,1 10,2 8,5 7,4 
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comportamento pode ser atribuído ao fato de que as sementes 

na cimara fria estavam acondicionadas em sacos plãsticos di-

ficultando consequentemente a troca de umidade entre estas e 

o meio ambiente. Observa-se no QUADRO 12, que a percentagem 

media de umidade das sementes que se encontravam sob 	condi 

ções de 60% de U.R. foram muito próximas ãquelas sob ambien-

te de 75% de U.R. Outro fator que favoreceu a conservação das 

sementes que se encontravam na cãmara fria, foi a baixa tem 

peratura. 

Os resultados dos QUADROS 13 e 14, 	evidenciam 

que os valores encontrados na primeira contagem de germina- 

ção, embora inferiores a germinação total, teve comportamen 

to semelhante a esta. 

Em virtude da ocorrência de dormência nas semen 

tes o mêtodo da primeira contagem de germinação, não seria o 

mais indicado para a avaliação do vigor. Entretanto os resul 

tado encontrados nos permite sugerir que as sementes de algo 

dão moca oriundas da primeira colheita apresentaram um 	me- 

lhor poder germinative e uma maior capacidade de resistir a 

diferentes níveis de umidade durante o armazenamento do que 

as obtidas de colheitas mais tardias. 

As sementes armazenadas durante 90 dias sob con-

diçães de 80% de U.R. e 32°C. germinaram melhor do que aque 

las mantidas sob condições de umidades menores, não pelo fa 

tc de proporcionarem melhores condições de 	conservação, 

porém pela redução da ocorrência de sementes duras. 	Por ou 

tro lado a baixa germinação verificada com as sementes subme 

tidas a 20 e 40% de U.R. e 32oC, foi proporcionada pela indu 

ção de dormência secundãria e não pela deterioração das se-

mentes. 

e-

mentes. 
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QUADRO 13 - 1i " =cr 1'/ das Sementes Pºe• 5 Cultivares de Fn i go+.ido 

_oc° (Gov opium h-f,háU.tur" vare ..arie 	galante 

o- Hutch), 	Pì^"v ã- iiie`i?fSs 	%.:?f:3^eì'tes 	~ p.-.̂~c?s 	de 	Co- 

l hei tcls ,A -dos 	J0 	Dias 	de Armazenamento. 	T orta1 - lheitas, 

z}, 	seart, 	"ras3 7. 	1970. 

I 	I 

COt~:OI.~ 	~ 	~ 	, - ~~,, ~. ?-~,".'~ ,`.' T,~ , 	r 	~4 	L 	~ 	;;-, • 	~s•- ;~,~a ~. . 	~~ 

. 	-- 	
I 

. ¢ 	
C 	r 	1 	

1 
v 	~ ^ 32°C 

1 1 

, 5°C 
Colheitas~  	

CE'i TI~~,P~RES 
1 	1 1 1 

~a~di as 
i 	 1 7 1 	 1 1 1 

1 	 1 

2`?%:;~~ ~ 
i 

40%UR 	~;C/!!~ 
1 	~ 	1 

8Cgt's 
1 

7:~ % E;~; 
1 

PB 	117-20/03 10 15 69 44 37 

Bulk 	C 
Prì me, ra 

16 20 	39 52 46 37 

Colheita 	r;Ck C-74  16 30 	57 8 68 4C 42 

( 1 , / _8t - 8 
	
9

~

. 	: 	C-71  23 28 	57 7 f 44 45 

SC-9193 35 ?~` 	52 /" 
;5}}3 

55 

a,,.-~' i:as 20 26 	49 69 

463 
A 
~º2 

P". 	117-20/08 13 16 	26 43 20 25 

SegundaBulk 
   C 23 26 	31 61 30 34 

Colheita 	Bulk 	0-7, 22 28 	35 52 39 35 
(0G/09/78) 	

Bulk 	C-71 25 25 	53 52 37 33 

30-9193 28 44 	41 61 47 44 

Mdias 22 28 	37 35 35 35 

Y';`• 	117-20/08 26 30 	21 '3 34 9P 

Terceira 	
Bulk 	C 16 22 	35 26 21 24 

Colheita 	Bulk 	C-74 11 16 	_r. 27 25 23 
(13/10/78) 	

Bulk 	C-71 24 19 	L. 31 30 26 

30-9193 32 30 	36 23 29 31 

.-di- as 22 23 	31 29 28 27 

*/ Vigor determinado atravZs da percentagem de sementes eer 
minados du-ante  a primeira contagem, ap(?s 3 dias do inT= 
cio do toste de g,er;ii:iaça.o, 
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QUADRO 14 - Vigor */—' / das Sementes de 5 Cultivares de Algodão 

oca (Goes y , un h.i..t atu ^ var. ,Carie 	gal ante 

Provenientes de Diferentes Fpccas de Cc- 

1 	fitas, 	Apiis 	180 	Dias 	de 	:Armazer amLnto. 

7j1, 	Ceara, 	3rasi l . 	1979. 

Fortale 

rpQcas de 
Colheitas 

t 
I 	CULTIVARES 
t 

I 

CONDIQUES DE ARMAZENAMENTO 
i 1 

~ WËd i as 
t 

i 

1 

t 

3 2°C ~ 
t 

.5° C 

t 	i 	i 	i 

2O%UR 	40%C1 R 60%E;R 
t 	t 	I 	i 

i 

80%U# 
t 
75%UR 

PB 	117-20/08 16 20 28 45 36 29 

Primeira 
Bulk 	C 21 22 49 58 36 37 

Colheita Bulk 	C-74 23  23 40 52 47 37 

(11/08/78) 
Bulk 	C-71 30 ^5 49 t~7 51 44 

s, -9193 45 48 65 52 59 54 

° P'S o d l a s 27 32 46 51 46 40 

PB 	117-20/88  12 11 43 45 35 29 

Segunda
~~ €:1k 	C 'L 25 37 42 51 35 

Colheita 	vu ; k 	C-74 19 33 50 32 53 37 
(OR/09/78)  Pu' k 	C-71 33 41 32 39 36 

SC-9193 32 36 61 .33 58 44 

t17&i i as 22 28 37 47 36 

PB 	117-20,/08 27 37 3? 11 31 2J 

Terceira 
Bulk 	C 2026 3313 36 26 

Colheita Bulk 	C-74 11 18 25 18 28 20 

(13/10/78) B ulk 	C-71 19 20 22 12 21 19 

SC-9193 27 30 28 11 42 28 

21 26 28 13 32 2 4 

*/ Vigor determinado atravës da percentagem. de sementes 
— minadas durante a primeira contagem, apus 3 dias do 

cio do teste de geri naçáo. 

%er 
inl- 



RESUMO E CONO~ ':; ~nW i 

:-,ementes das cultivares Bulk C-74, 	Bulk C, 

Bulk C-71, 52,.-9183 3 PB 117-20/08 de algodão mocG(Got6gpJum  

hik.au-um ara. a?arie galante Hutch), colhidas em trés dife-

rentes er'oca , fora  e ti l i zadas para o estudo da sua quali 

dade. A melhor germinação e vigor foi obti d a com as semen-

tes de primeira colheita, seguindo-se aquelas de segunda e 

finalmente as de terceira. 0 decrFscimo rn-6dio de germinação 

e vigor observada da primeira para a terceira colheita, foi 

de aproximadamente 50%. 

Foi observado uma relação entre -6pccas de 	co- 

lheitas e peso de ser entes, eu seja, as sementes mais pesa 

das foram obtidas na primeira colheita e as mais leves 	na 

terceira. Entretanto o peso de semente das 	cultivares não 

diferiram significat vamente. 

As sementes que foram armazenadas em diferentes 

condições de umidade relativa (20, 40, 50 e 80%), sob tempe 

ratura constante de 32°C. e em cãmara fria (75 ± 5% U.R. e 

15 ± 3°C , rostraram apiis 60 dias de armazenamento um acen 

tuado aumento de gere i nação naquelas submetidas a 80% 	de 

U.R., que pode ser atribuiido ao efeito d:'a elevada 	umidade 

na 	diminui cgo da ocorr enci a de sementes duras. Cs decresci - 

mo de germinação observados apãs 180 Jias dc' armazenamento 

pode ser atei bu i do a ocorrZnci a de deterioração. 

Nas condi çc s de baixa uni J ade relativa, obser 

vou-se um decrQ sci no acentuado de gerai na çíìo, 	aos 60 dias 

de armazenam .ntc, c qual manteve-se constante atë o final 

do período experimental. Assim para as duas primeiras co- 

lheitas, as sementes sob condições de 20% de U.R. 	tiveram 

40 
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um decresci sio medi o de germi narao de 42,5%. A baixa umidade 

provocou a cc .rrénci a de sementes duras em todas as cultiva-

res, 

ultiva- 

res, significando a indução de dormência secundãria. 

`? armazenamento na rimara fria cem condl çees de 

60% de U. R. , não afetou a germinação, evidenciando que 	nes 

tas condições a taxa de deterioração e indução de dorm`nci a 

se procussa;;: lentamente. 

A causa fundamental da baixa germinação em semen 

tas de terceira colheita não foi a ocorrgnci a de 	sementes 

dormentes, perêm a sua baixa qualidade. 

_ ate cstuee evidencia que as sementes originadas 

de primeira c_iheita apresentaram melhores qualidade e 	uma 

maior capacidade de resistir a diferentes níveis de umidade 

durante o ar..... penamen . do que as obtidas ('4 colheitas 	mais 

tardias, seno constquvntcr ente as reais indicadas para 	o 

plantio e 	,o. 

Os estudos de armazenamento mostraram que 	para 

perTodos curtos de armazenamento,  at7  90 dias, as condições 

de_ alta umi dsec =- seriar as mais indicadas. Porê n para perT o- 

dos longos de  armazenamento s 7 recomendaria o uso 	de baixa 

umidade, una "ez que a ocorrg!iÇi ade. sementes duras facilita 

ria a conservação a qual poderia ser eliminada 	facilmente 

com tratámea3tas de alta umidade. 

Para o aprimoramento desta pesquisa, sugere-se a 

sua continuidade, utilizando-se um peri odo mais longo de ar-

mazenamento, a fim de que o vigor e o processo de deteriora 

ção sejam melcr avaliados como tambêm outros mëtodos para a 

determinação do vigor. 
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QUADRO 15 - Preci pi taç©es P1 uvi orfétri cas (mm), Durante 	o 

Ano de 1978 eWédi a do PerTodo 1954-1978, Regis 

tradas 
,. 

noókle!~+i ci pi o de 	Qu i xad~-Oearã 	
(~) . 

MESES 
ANOS 

1978 I 	1954 	a 	1978 	(**) 

Janeiro 29,0 80,0 

Fevereiro 114,0 98,0 

Março 93,0 199,0 

Abril 182,0 190,0 

Maio 138,0 143,0 

Junho 89,0 40,0 

Julho 40,0 25,0 

Agosto 0,0 

Setembro 0,0 

Outubro 0,0 

Novembro 0,0 

Dezembro 103,0 

TOTAL 788,0 775,0 
t 

(*) FONTE: EPACE-Empresa de Pesquisa Agropecuãria do Ceará. 

(**) Media de 25 anos. 



".L. Í, 
f 	, 

L•:'1frjS: 	_✓ r €-.!̀AAO 

3 

)! 

Blocos 

Cultivar 

ajeS1PÍà,fi 

163,13 n.s. 

2P6,75 * 

68,60 

I (40' 
(Sub-Parcelas) 

QUADRO 16 	da !`ar7anci a da f.,s?rrffï f'zaci'e das SemQi?teS 

.. Cultivares de Ái:nd ~  ̀~ 	~ 	>~ 
~ C ~ 	~(7 	fA ,~ u.r.^ 

f,ihI+CLtü_Y/; var. rFfa:'1 E d4á t ar. te Hutch), qij5S as Co- 
.:':%StaS. Fortaleza, -ear, Brasil, %~~~ y 	s . 

; 	 1 

(Parcelas) 
(19) 

Colheitas o ? h ei ta 
✓ 	 2 	4.346,85 * 

TTrriGraco 
 

. 	 1 P 	 1 1 6,01 * 
ReS? ^ue (b) 

• 30  

ti n ? 	
c
i•.,:.cativo 	nTve; de 5% de 	aue> probabi,,~_~e. ,  

(n.s.) trio s C:-. i ric.? L t'~ ~` • 

(c.v.)  	~ r ~ . ' ú E ~ 	:s 	,~ 7 n í ~ - 	~: 	r~,~~.,/. 

(c.t.ye ) (S;,',- ..^ceias). 15,45%.    A 
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QUADRO 17 - 	ise da VÃr,arcia do peso de 100 Sementes de 

~. Cultivares de Al goe:ao Moco 	(Gozzypium 

búrbutum var. mari e galante Hutch), ,•roveni en- 

.e_ O.. Diferentes rpo= _.s d(7 Colheitas. 	Fortale 

Cearã, Brasil. 1978. 

CAUSA DE VARIA:,' 
	

G.L.  

Blocos 	 3 	 0,026 n.s. 

Cultivar 	 4 	0,04(' n.s. 

Residuo (a) 	 12 	0,022 

, 	, 
.(?a.rcrlas) 	 i (19) ,  

Colheitas 	 ? 	9,030 * 

Interação 	 8 	0,052 n.s. 

ResTduo (b) 	 30 	0,028 

, 	, 
(Sub-Parcelas)   	, ( ;0) 

,  

( R .0 ~T ,,.duo Maio) (42) 	0,026 

(*) 	Significativo ao nT'>e1 de 5% de pryhab,lid
adr. 

(n.s.) Não si,cs'i'sfii,at', vo. 

(c.v.) (Parcelas): 	2,09%. 

(c.v.) (Sub-Parcelas): 2,36%. 
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QUADRO 18 - -alise da +`F. ri ünci a dz, vigor das Sementes 	de 

Cu i ti ;+c 	,, de ta E gi dáe me_ cF 
	

( C`fJzb jpiLE.Y`t  

::_%uCstün" vï..; , marie galante '?a4tch) , FlnFs as Co- 

- ...Gi ta`_. S.yr ..al eLú g k var1, 	1a7R. 

v 7? lÌ S ^^. 11E 	if ?i é' _.  
~

..4„ tii 	• 

Blocos 

Cultivar 

:Scs?dF,Éc (a) 

i .ii, g • ~ 99 n.s.  

	

4 	325,33     * 

	

12 	61,00 

(Parcela_ 

Colheitas 

It.tera^ao 

Resid=~c ib, 

~ 

30 

1.3129 72 * 

103,49 * 

30,98 

(Sub-Pa rce l a3' ) 

(*) 	Si ~--!''cativo  	;~='~,~-~,1 ~~ 5% de 	a ;~nb=`~ r~ ,d ,? -  	.. 	..c,. 	i 	'~f. ~ - ~~~ .. . ~.1f. • 

(n •J .) Mgc  

(c.R~a ) l~`?;'c:~_asj.  i 

(c.v.) ,S-jb-.rrc4v1asS: 

61 . 

n 0 
iF ~ lO. 
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